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Palavras prévias

• Agradecimento: público, mesa e organização do III Congresso 
Internacional de Pesquisa sobre o Anarquismo

• Felipe Corrêa: Membro do ITHA, professor, pesquisador, editor

Teoria social em Errico Malatesta

• Objetivo: Resgatar e reconstruir certas 
contribuições de Errico Malatesta para a 
teoria social

• Foco nas reflexões relacionadas 
ao campo científico
• Contexto de edição e publicação 
(ainda incompleta) das obras completas 
(organizadas por Davide Turcato)



Malatesta e a produção intelectual

• Errico Malatesta nunca foi nem pretendeu ser um acadêmico
• Apesar disso, tem produção intelectual rica e valiosa

• Profunda e inovadora; forma pouco rebuscada
• Diálogo não só com a intelectualidade, mas o com grande 

público; especialmente as classes oprimidas



Teoria social malatestiana

• Essa teoria social é uma ferramenta analítica e interpretativa 
com certo nível de generalização e abstração

• Articulação coerente de conceitos com base em 
fatos sociais e históricos

• Pretende subsidiar cientificamente as análises particulares 
e concretas da realidade social, de história e conjuntura



Categorias e conceitos 

• Duas grandes categorias norteadoras: 
1.) Jogo de forças 
2.) Relações de poder

• Resultam da articulação de cinco 
conceitos fundamentais:

a.) Sistema social
b.) Indissociabilidade dos três campos
c.) Força social
d.) Poder
e.) Dominação



Sistema social

• Sociedade é um sistema social; ordem composta por partes/ 
elementos relacionados

• Relações verticais e horizontais (multicausalidade)

• Termos verticais: interdependência/influência entre 
indivíduo e sociedade; indivíduos articulados produzem 
instituições sociais, que produzem o sistema/sociedade

• Termos horizontais: relações nos/entre campos econômico, 
político e moral/intelectual; sistema como totalidade 
indissociável entre esses três campos



Sistema social



Estrutura e ação

• Instituições são relações sociais permanentes e duráveis
• Maneiras de pensar e agir comum que se 

consolidaram estruturalmente
• Órgãos/partes do sistema social para cumprimento 

de certas funções socialmente estabelecidas

• Formação, difusão, enraizamento das instituições sociais 
produzem ordem, estrutura social

 Conciliação entre estrutura social e ação humana



Conflito social

• Conflito social como traço essencial
desse sistema
• Sistema (estrutura e ação) como 
resultado do jogo de forças e das 
relações de poder

• Lutas e conflitos, menos e mais 
violentos, explicam estruturação 
da sociedade

• Explicam o desenvolvimento e 
a transformação da sociedade



Capitalismo-estatismo

• Historicamente: sistema/ordem capitalista e estatista
• Outros (modernos) também podem ser explicados
• Economia capitalista, Estado moderno, grandes 

instituições de comunicação e instrução
• Indivíduo formado pelas instituições capitalistas/estatistas

• Diferentes formas de dominação e exercício da autoridade
• Implicam violência em distintos níveis: força bruta 

e manutenção da ordem (garantindo privação dos 
meios de vida)

• Luta de classes como elemento fundamental, ainda 
que haja também outros conflitos 



Campos e meios

• Sistema-sociedade constitui-se de três campos e reúne o 
conjunto dos meios de vida

• Campo é o âmbito ou espaço dedicado a certas atividades 
humanas, que se estabelece a partir de relações sociais 
institucionalizadas

1. Campo econômico | Meios 
econômicos (produção e troca)
2. Campo político | Meios políticos 
(governo e repressão)
3. Campo moral/intelectual | 
Meios morais/intelectuais ou de 
conhecimento (comunicação e 
instrução)



Capitalismo-estatismo

• Caracteriza-se pela propriedade privada 
ou monopólio dos meios de vida

• Hierarquia de poucos em relação 
a muitos 

• Privilégio dos primeiros frente 
aos segundos

• Propriedade privada ou monopólio: 
• Meios de produção e troca
• Meios de governo e repressão 
• Meios de comunicação e instrução



Capitalismo-estatismo

• Diferentes formas de dominação

• Campo econômico 
• Dominação econômica ou 

exploração do trabalho

• Campo político 
• Duas formas de dominação política:

• Coerção física
• Dominação político-burocrática

• Campo moral/intelectual
• Dominação moral/intelectual ou 

poder religioso/universitário



Indissociabilidade dos três campos

• Num determinado sistema, o campo 
econômico, o campo político e o 
campo moral/intelectual são 
indissociáveis, inseparáveis, 
interdependentes

• Cada sociedade possui uma 
configuração

• Campos influenciam-se: contra 
explicações monocausais



Concreto, abstrato e campos

• Dicotomia entre concreto e abstrato, físico e espiritual, 
factual e ideal

• Num sistema social, há relações, instituições e campos
que são mais e menos concretos (físicas, factuais etc.) 
que outros

• Malatesta tem mudança de perspectiva analítica
• 1871-1889 Preponderância do campo econômico
• 1924-1932 Equivalência entre três campos

 Concilia sua concepção de indissociabilidade
dos três campos com ambas as posições



Classes sociais

• Indissociabilidade pode ser notada na concepção 
malatestiana de classes sociais

• Classes sociais são agrupamentos humanos que resultam 
da propriedade privada dos meios de vida (econômicos, 
políticos e morais/intelectuais)

• Existem em todas as sociedades fundamentadas 
na dominação e no privilégio

• Classes dominantes e classes oprimidas em permanente 
conflito, luta de classes
• Níveis de dominação e os privilégios de uma sociedade 
resultado desse jogo de forças

• Dominação versus resistência 
• Opressão de classe versus luta e consciência de classe



Classes sociais no capitalismo

• Classes sociais no sistema capitalista-
estatista

• Quatro formas de dominação
(exploração econômica, coerção 
física, dominação político-
burocrática e a dominação 
moral/intelectual)

• Burguesia, latifundiários, burocracia e 
clero X Proletariado das cidades e dos 
campos, camponeses e pobres em geral
• Luta de classes em expressões mais 
particulares e mais gerais



Jogo de forças e relações de poder

• Jogo de forças e relações de poder são categorias que explicam 
a formação e a dinâmica do sistema social, dos três campos, das 
instituições e relações sociais
• Todo indivíduo, grupo ou classe social tem capacidade de 
realização

• Capacidade colocada em prática torna-se 
força social: energia concreta real aplicada 
por sujeitos em certos conflitos para atingir 
determinados objetivos

• Forças econômicas, forças políticas, 
forças morais/intelectuais
• Forças de classe, grupais ou individuais
• Forças materiais ou forças 
morais/intelectuais



Constituição e aumento de força social

• Há certos recursos para que uma classe, um grupo ou mesmo 
um indivíduo constitua uma força social e, principalmente, para 
que consiga aumentá-la:

• Força física e desenvolvimento de técnicas de uso da 
violência; acesso a dinheiro, propriedade, recursos naturais, 
posições de mando e decisão; condições de influenciar e 
persuadir pessoas; acesso a armas, tecnologia de guerra, 
informação, conhecimento etc.

• Papel importante da organização (dos anarquistas e das 
massas populares)

• Disputa entre forças sociais se dá num determinado sistema 
(campo ou instituição), que possui certa força social voltada 
para a reprodução (inércia)



Poder e relações de poder

• Disputa entre forças sociais estabelece relações de poder
• Em Malatesta, poder [potere] tem diferentes significados:

• Poder como capacidade de realização 
(visão neutra) -> Capacidade de realização

• Poder como resultante do jogo de forças 
(visão crítica | capitalismo/Estado) 
-> Poder ou relação de poder

• Poder como instrumento de gestão, 
instituição/posição de autoridade, exercício 
do poder/dominação/opressão (visão crítica | 
capitalismo/ Estado) -> Instrumento de gestão



Poder nos três campos

• Poder econômico, poder político, 
poder moral/intelectual

• Poder de classe, de grupo, 
de indivíduo

• Instrumentos de gestão
econômicos, políticos, morais/ 
intelectuais, de classe, grupais etc.



Dominação

• Nas sociedades históricas, as relações de poder assumiram 
forma de dominação ou opressão; fundamentaram-se no 
princípio da autoridade

• Dominação/Opressão: relações de poder que se baseiam 
no princípio da autoridade e que estabelecem hierarquias 
sociais duráveis

• Poucos (dominadores) se impõem sobre muitos 
(oprimidos), decidem sobre aquilo que lhes diz respeito a 
todos e usufruem de certos privilégios

• Controle da força social dos dominados, apropriação dos 
frutos de seu trabalho, as relações de mando e obediência 
entre dominadores e dominados, assim como a violência, a 
repressão e a enganação dos primeiros sobre os segundos



Capitalismo-estatismo

• Dominação como traço central do capitalismo-estatismo

• Classes dominantes se impondo às classes oprimidas 
(mobilização maior de força social nos conflitos)

• Capacidade de realização -> Força social -> Relação de poder



Capitalismo-estatismo

• Classes dominantes usufruem de distintos privilégios, graças à 
exploração econômica, à coerção física, à dominação político-
burocrática e à dominação moral/intelectual

• Burgueses, latifundiários, governantes e autoridades 
religiosas têm o poder nessa sociedade 

• Vêm criando ou reforçando instrumentos de gestão
que assegurem a manutenção desse poder autoritário
e de seus agentes



Capitalismo-estatismo

• Classes oprimidas têm sido vítimas da dominação causada pelas 
relações de poder capitalistas e estatistas 

• Proletários das cidades e dos campos, camponeses e 
pobres em geral, a imensa maioria nessa sociedade, têm 
sido forçados a ocupar as posições mais baixas da 
hierarquia social

• Fonte dos privilégios dos dominadores, os quais só são 
possíveis em função de seu trabalho, de sua dependência, 
de sua repressão, de sua obediência e de sua alienação



Capitalismo-estatismo

• Luta de classes explica não apenas 
o nível maior ou menor de 
dominação que existe na sociedade 
(já que resistências e conquistas 
podem diminuir seus efeitos), mas 
pode, também, apontar para 
perspectivas revolucionárias e 
completamente transformadoras



Obrigado!
Felipe Corrêa:

felipecorreapedro@gmail.com

Instituto de Teoria e História Anarquista
http://ithanarquista.wordpress.com


